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Aprovados: 
fim do 
voto de 

liderança... 

Apesar do atraso 
de uma hora e 20 
minutos para 
abrir a sessão no-
turna de ontem, 
convocada para 
as 20 horas, a As
sembleia Nacio
nal Constituinte 
não levou mais 

de 30 minutos para aprovar as nor
mas preliminares para o seu fun
cionamento e que irão disciplinar, 
além dos trabalhos plenários, e a 
própria elaboração do regimento 
definitivo para orientar a redação 
da futura Constituição brasileira. 

A rapidez com que foi aprova
da a matéria decorreu principal
mente dos contundentes apelos 
formulados pelo presidente da As
sembleia, deputado Ulysses Gui
marães. Ulysses não conseguiu, po
rém, que alguns poucos constituin
tes levantassem questões não per
tinentes ao regimento. Um deles, o 
deputado Mendes Thame (PFL-SP), 
alegando que o País vive grave cri
se, sugeriu a pronta renúncia dos 
ministros da área económica. • 

Antes da votação, por aclama
ção, das normas preliminares, o se
nador Fernando Henrique Cardo
so (PMDB-SP) fez a leitura do seu 
parecer, explicando que as emen
das propostas ao texto do projeto 
de resolução, num total de 72, alte
ravam 165 pontos da matéria. Em 
média, como notou, cada emenda 
propunha três alterações. O substi
tutivo de Fernando Henrique aco
lheu metade das sugestões, reme
tendo a exame posterior algumas 
outras pela complexidade dos as
suntos a que se referem. 

As normas preliminares foram 
aprovadas em bloco, ãs 21h50, se-
guindo-se a votação de quatro pe
didos de destaques, dos quais dois 
foram aprovados, um rejeitado e 
um considerado prejudicado. Em 
função deles, a Constituinte pode
rá ter votações secretas, se neces
sário; os constituintes poderão en
caminhar ao presidente da Repú
blica, por intermédio do presiden
te da Assembleia, requerimentos 
de informações; e os lideres pode
rão distribuir o "horário de lide
rança" entre seus liderados. 

José Genoino (PT-SP) e Harol-
do Lima (PC do B) não queriam a 
votação secreta, cuja possibilidade 
foi prevista, segundo o relator, por 
ter-se simplesmente transcrito o 
que dizem os regimentos da Câma
ra e do Senado. Defenderam esse 
tipo de votação, os Lideres Pimen
ta da Veiga (PMDB), Amaral Neto 
(PDS), Gastone Righi (PTB) e Mar
condes Gadelha (PFL), todos consi-
derando-a "democrática", uma 
"conquista" e uma "garantia aos 
próprios constituintes". O plenário 
manteve-a, por grande maioria. 

Assim que Ulysses Guimarães 
declarou encerrada a sessão, regis-
trou-se um rebuliço na frente do 
plenário: um cidadão saltara das 
proximidades da tribuna da im
prensa para dentro do plenário, 
apanhara um dos microfones de 
apartes, mas, antes que pudesse fa
lar, foi segurado pelo deputado Ro
berto Freire (PCB-PE) e, a seguir, 
retirado pelos agentes de seguran
ça. 

Está pronto o regimento. Ao trabalho 


